
Almoço fast-food

Seu Alcides entrou no flat desviando o olhar, um tanto quando encabulado, e carregando 

uma maletinha dessas de executivo. Tirou um envelope do bolso e agitou com a mão. “Olá 

baby pode deixar isso aí em cima da mesinha.” “Oi .boa tarde ..posso ir no banheiro?” “Claro, 

fica ali.” Ele abriu a maletinha e tirou dois saquinhos zip locks. “Você pode vestir isso?” 

“Adoro fantasias amor. Tenho vários brinquedinhos aqui também.” Seu Alcides entrou no 

banheiro e abriu sua maletinha como um estojo de figurino. Antes de qualquer coisa tirou 

a aliança, colocou num saquinho zip lock desses pequenos e guardou a jóia no bolso de 

dentro do paletó. Pegou dois cabides, um para pendurar o terno e a calça e outro para a 

camisa e a gravata. Se despiu com cuidado para não amassar a roupa, removeu as toalhas 

de dois suportes que estavam atrás da porta, entulhou-as no terceiro e pendurou seus 

cabides com cuidado. Olhou no espelho, ergueu as mão para o céu e fez uma oração. Então 

começou a se preparar. Primeiro se maquiou espalhafatosamente. Batom, lápis no olho e pó 

de arroz. Em seguida colocou uma calcinha com cinta liga, meia três quartos e uma saia. 

Vestiu uma camisetinha branca apertada, um lenço no pescoço e saiu do banheiro 

carregando um consolo numa mão e um tubo de ky na outra. Sheilla já estava preparada 

deitada na cama. Usava um vestido preto, de mangas compridas, um pouco acima do 

joelho e uma meia calça. No peito um pequeno crucifixo de metal, um véu preto com 

elástico branco na cabeça e um chicotinho de couro na mão. 

Aquela putaria toda na hora do almoço fazia Seu Alcides se sentir o Deus do mundo. Sem 

nenhum minuto de atraso, e sem nenhuma suspeita, às 13:30 em ponto ele estava sentado 

em sua sala no escritório contábil Estoril. Eram uma dúzia de mesas alinhadas no terceiro 

andar do edifício Mega Rich Tower. Cada uma com um computador, um telefone e quilos 

de papéis espalhados. De acordo com o senso comum estabelecido por ele quem não está 
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focado no um, e/ou falando com alguém no dois, está enrolando. Depois de duas dezenas 

de anos dedicados à causa Seu Alcides era o dono da razão e da empresa. Sua conduta de 

legalista e implacável faziam dele o monstro mais temível de todo universo para quem 

dependia de sua benção para continuar pagando as contas no fim do mês. Sempre chegava 

meia hora antes que os funcionários de manhã e achava que quem cobrava o pagamento 

de hora extra não dava o devido valor ao emprego. Era sempre o último a sair. “Dona 

Suzana, com o rendimento que o seu departamento teve nos últimos dias o que a Senhora 

vai falar na reunião sobre produtividade?” Tudo que Suzana entendia era que estava no bico 

do corvo. “Esse mês está difícil, muitas empresas estão fechando Seu Alcides. Quase 

ninguém alcançou as metas.” Nos ouvidos de Seu Alcides isso soava como desculpa de 

aleijado é muleta. “E se dependermos de pessoas com o pensamento da Senhora nós 

seremos os próximos. A Senhora já perdeu sete clientes este mês e repôs apenas um. 

Preciso de mais trabalho e menos desculpas. Cobre mais de sua equipe e se esforce mais 

também.” Na sua cartilha isso significava faça mais do que deve e se sinta feliz por isso. 

“Sim, senhor.” Suzana saiu com a certeza de que em breve seria uma desempregada. 

Enquanto revisava alguns relatórios Seu Alcides relembrava das cenas do encontro com a 

madre superiora. Calculando quanto da piroca de Sheilla que ele conseguiu enfiar na boca 

concluiu que ela devia ter pelo menos 20cm. Era a maior piroca que ele já tinha visto. Os 

peitões dela eram uma delícia e não tinham gosto de plástico como os da Lana, nem eram 

caídos e moles como os da Gabrielle. Se sair com o mesmo travesti duas vezes não fosse tão 

arriscado para sua reputação Seu Alcides com certeza voltaria no flat da Sheilla de novo no 

fim da tarde. Seus pensamentos foram interrompidos pelo telefone. “Sim, Dona Luiza.” “O 

Dr. Ricardo está na linha dois.” “Pode passar.” “Seu Alcides?” “Boa tarde, Dr. Ricardo.” “Boa 

tarde, como está o Senhor?” “Estou bem, e o Senhor?” “Também, obrigado. Seu Alcides, eu 

não recebi as guias de recolhimento de impostos desse mês. O Senhor sabe como gosto de 

manter tudo organizado por aqui, e já é dia 12. Transferi o dinheiro no dia 5 como todo 

mês mas as guias não chegaram. O Senhor pode ver isso para mim?” “Claro que sim. 

Desculpe-nos, isso não pode acontecer.” Cinco minutos depois Paulo estava tremendo como 

vara verde na frente do chefe. “Mas Seu Paulo, como assim essas guias se perderam? Isso 
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não existe.” “Desculpe Seu Alcides, talvez o office boy tenha esquecido elas no caixa do 

banco ou o caixa esqueceu de entregar para ele. Já solicitamos as segundas vias e até 

amanhã deve estar tudo com o Dr. Ricardo. Eu também já conversei com ele.” “Conversou 

o que, Senhor Paulo? Então porque ele me ligou?” “........” “De qual você está falando? 

Daquele novo que vem trabalhar de boné e bermuda?” “Sim, senhor.” “Diga para esse 

moleque que qualquer hora dessas eu vou fazer ele ter que esquecer de vir trabalhar.” 

Toda vez que ele se mexia na cadeira, e uma dorzinha na bunda lembrava Seu Alcides 

daquela pirocar enorme entrando e saindo freneticamente, seu pau ficava duro como uma 

pedra. Com medo de dar algum sinal de prazer, ele encarava Dona Luiza com um 

desprezo que beirava o insulto enquanto ela falava. “Aqui estão os relatórios de 

produtividade que o Senhor pediu da Suzana e do Paulo. A Dona Ana já está sob aviso 

no RH também e pediu para avisar que é melhor esperar o período de experiência do 

office boy acabar para mandar ele embora.” “Só isso, Dona Luiza?” “A Dona Kátia mandou 

pedir para Senhor passar na padaria e pegar umas coisas pro lanche antes de ir para casa, e 

de pegar pão integral para o Jorginho. Ela também mandou avisar que chamou o sogro e a 

sogra do Senhor para o lanche, para o Senhor não chegar tarde.” “Pelo amor de Deus Dona 

Luiza, é só isso?” “Sim, Senhor.” “Então pode ir. Até amanhã.” Já passava das 20h quando 

Suzana passou na sala dele e avisou que era a última a sair.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/almoco-fast-food
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